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GRUPOS DE TRABALHO

O atendimento psicológico nas clínicas-escola: realizações e planos futuros

COORDENAÇÃO

Edwiges Ferreira de Mattos Silvares

l- Histórico do Grupo

O Grupo de Trabalho O atendimento psicológico nas clínica-escolas, congrega, por anos, pesquisadores que desenvolvem investigações científicas com objetivos de um atendimento psicológico mais efetivo nas clínicas-escola de psicologia do Brasil. Em outras palavras, o grupo é composto de clínicos-pesquisadores que são também psicólogos supervisores nas clínicas-escola de Psicologia, além de professores orientadores em programas de Pós-graduação brasileiros. O ponto principal que os une é a preocupação de realizar pesquisas que colaborem para o alcance do tríplice objetivo dessas instituições (pesquisa, ensino e extensão).

No simpósio, realizado em Serra Negra, há oito anos atrás, o grupo se reuniu pela primeira vez e, desde então, vem regularmente se encontrando nos Simpósios da ANPEPP com objetivos intimamente associados com o ponto principal acima destacado. Traçamos em seguida uma cronologia histórica da atuação desse grupo desde sua criação, em 1996, e sintetizamos na tabela abaixo:

	Ano/
	Pontos principais de discussão pelo grupo

	1996/ 

VI Simpósio
	Caracterização das clínicas-escola e de alguns serviços por elas oferecidos para alcance de seus objetivos.

	1998/

VII Simpósio
	Questões referentes ao papel das clínicas-escola na formação dos alunos de graduação e pós-graduação no sentido de conciliar demandas da clientela com os interesses relativos a formação dos alunos de Psicologia e a necessidade de integração dos objetivos da clínica-escola com o desenvolvimento funcionamento dos currículos dos cursos de Psicologia.

	2000/

VIII Simpósio
	Trabalhos de: intervenção, prevenção e fundamentação teórica, além da utilização de diferentes recursos e instrumentos de registro do fluxo do cliente dentro da clínica, foram discutidos. Foi apontada a importância dos simpósios por permitirem discutir os problemas de pesquisa em desenvolvimento e ter contribuições importantes para seus trabalhos, alem de permitirem o intercâmbio de diferentes formas de trabalho em diferentes abordagens, contribuições teóricas, intervenções (preventivas e terapêuticas), materiais de avaliação e modelos de clínicas-escola.

	2002/

IX Simpósio
	Discussão de propostas para aumentar a integração entre os componentes do grupo, a saber: a) criação de um e-group para comunicação de resultados de pesquisas e intercâmbio entre componentes; b) desenvolvimento do projeto temático - uso do CBCL na triagem de clínicas-escola brasileiras em menor escala do que pensado inicialmente em virtude da escassez de recursos; c) desenvolvimento de livro sobre a temática de interesse dos participantes: clínica-escola.


Entre os anos de 2002-2003, os três pontos acima levados adiante permitiram uma integração constante entre os membros do GT a qual foi favorecida pela participação de vários deles em reuniões científicas comuns e em diversas bancas de defesa de trabalhos de pesquisa. Tal integração parece ter aumentado ainda mais pela continuidade dos treinamentos efetuados no Programa de Pós-graduação em Psicologia Clínica da Universidade de São Paulo - SP, envolvendo vários alunos iniciantes em pesquisa, de diversos centros de formação dos componentes do grupo.

Foram tais evoluções que permitiram a coleta de dados do projeto temático nacional de pesquisa:

Avaliação da competência social e dos distúrbios de comportamento através do CBCL (lista de verificação comportamental para crianças/adolescentes - Child Behavior Checklist - CBCL), de crianças brasileiras encaminhadas para avaliação psicológica em clínica-escolas de Psicologia, situadas em diferentes regiões do país. A implicação imediata desse temático que envolveu coleta de dados com seis clínicas-escola brasileiras (USP- SP, USP- RP, PUC- RJ, UNIFESP, PUC- RS, PUC- Goiás é orientar pesquisadores de diferentes clínica-escolas (participantes ou não da pesquisa envolvida pelo projeto) de acordo com a realidade regional vigente. Os resultados fornecerão elementos de definição para que tipos de projetos de intervenção psicológica deverão envidar seus esforços. Esses estudiosos poderão, fruto dos resultados da pesquisa, verificar a necessidade de novos projetos regionais ou nacionais. Além disso, o estudo pode ser visto como o primeiro passo na direção do alcance de normas empíricas brasileiras, para o instrumento - CBCL (usado por todos pesquisadores do grupo). Tais normas regionalizadas ou não, serão o ponto de partida de novas pesquisas derivadas da presente. Esse temático será objeto de discussão no simpósio assim como os capítulos do livro proposto no simpósio anterior. 

2. Objetivos e Proposta no Trabalho no Simpósio

Derivam de toda exposição anterior a definição dos objetivos específicos para o trabalho do grupo no simpósio, a saber:

1) Discutir os resultados globais e regionais do projeto temático que envolveu vários dos componentes do GT21 no biênio 2002-2003;

2) Discutir a produção de textos relativos aos dados individuais de cada clínica-escola envolvida no projeto temático;

3) Discutir os textos que irão compor os capítulos do livro que o grupo idealizou no último simpósio voltado para seus objetivos centrais;

Para alcançar esses três objetivos, pretendemos dividir o tempo destinado pela coordenação do simpósio em duas partes e despender metade do tempo para alcançar os dois primeiros objetivos e o restante do tempo para discutir o conteúdo de cada um dos capítulos propostos para o livro que deveremos editar no ano de 2004-2005.

Como teremos doze participantes desse grupo, que irão discutir seus capítulos a apresentação de seus textos para discussão, será limitada a um período de 30 minutos para cada participante e a discussão também será limitada a 30 minutos cada, o que leva a um total de dez horas de trabalho, a cada dia no mínimo. Pretende-se nesses dias, ainda, despender duas horas com a elaboração, por escrito, dos pontos gerais de discussão, pontos esses que deverão compor um painel como resultado do trabalho do grupo. 

3. Participantes

1) Edna Maria Marturano - São Paulo - Universidade de São Paulo - RP emmartur@fmrp.usp.br 

Tema de discussão: O atendimento psicológico a crianças com dificuldades escolares

2) Edwiges Ferreira de Mattos Silvares - São Paulo - SP-Universidade de São Paulo - SP- efdmsilv@usp.br 

Tema de discussão: Algumas novas formas alternativas de atendimento psicológico em clínicas-escolas: grupos recreativos e atendimento em grupo

3) Eliane Falcone - Rio de Janeiro -RJ Universidade Estadual do Rio de Janeiro falcone@uninet.com.br

Tema de discussão: O atendimento de pacientes difíceis em clínica-escola

4) Eliane Herzberg - São Paulo – SP - Universidade de São Paulo eherzberg@usp.br

Tema de discussão: Software de gerenciamento da Clínica-Escola: Benefícios para Clientes, Alunos, Supervisores e para a Pesquisa

5) Marcia Pedromonico - São Paulo -SP Universidade Federal de São Paulo arrym@uol.com.br

Tema de discussão: O atendimento psicológico num ambulatório de pediatria neonatal: problemas e enfrentamentos

6) Maria Abigail de Souza - São Paulo - SP- Universidade de São Paulo abigail@usp.br

Tema de discussão: Pesquisa e intervenção em sucursal de Clínica-Escola: atendimento psicológico a crianças agressivas

7) Maria Lúcia Tiellet Nunes- Rio Grande do Sul - PUC do Rio Grande do Sul tiellet@pucrs.br 

Tema de discussão: A desistência do atendimento em clínicas-escola

8) Maura Alves Gongora - Londrina - PR- Universidade Estadual de Londrina maura@uel.br

Tema de discussão: Utilização do serviço de triagem das clínicas-escola para o ensino de habilidades psicoterapêuticas

9) Sônia Beatriz Meyer - São Paulo - SP- Universidade de São Paulo - SP sbmeyer@usp.br 

Tema de discussão: Questões metodológicas da pesquisa em clínicas-escola

10) Suzane S. Lohr - Curitiba - PR- Universidade Federal do Paraná psicologia@unicenp.br 

Tema de discussão: Clínica-escola: integração da formação acadêmica com as necessidades da comunidade

11) Yara Ingberman - Curitiba - PR- Universidade Federal do Paraná ingberman@col.psi.br 

Tema de discussão: O ensino de Terapia Comportamental em clínica-escola

12) Maria Aznar Farias: São Paulo - UNIFESP- SP maznar@hotmail.com.br

Tema de discussão: O atendimento ao adolescente por equipe multidisciplinar em uma clínica-escola 

4- Produção

4.1 Em fase de análise dos dados coletados
O próprio projeto temático - Avaliação da competência social e dos distúrbios de comportamento através do CBCL (lista de verificação comportamental para crianças/adolescentes - Child Behavior Checklist - CBCL), de crianças brasileiras encaminhadas para avaliação psicológica em clínicas-escola de Psicologia, situadas em diferentes regiões do país - cujos resultados serão objeto de discussão no próximo simpósio.

4.2 Já finalizada

Produção de artigos em revistas internacionais
1. Elias, L. C. S., Marturano, E. M., Motta, A. M. A. E Giurlani, A. G. (2003) Treating boys with low school achievement and behavior problems: comparison of two kinds of intervention. Psychological Reports, 92,105-116.

2. Marinho, M. L. e Silvares E. F. M. (2000) Evaluación De La Eficácia De Un Programa De Entrenamiento de Padres em grupo. Psicologia Conductual vol 8, n°2, pp.299-318.

Produção de artigos em revistas nacionais especializadas com arbitragem

01. Campos, M. A. S. E Marturano, E. M. (2003) Competência interpessoal, problemas escolares e a transição da meninice à adolescência. Paidéia - Cadernos de Psicologia e Educação. 13, 73-84.

02. Guerrelhas, F. & Silvares, E. F. M.(2002) Grupo de espera recreativos: uma proposta para diminuir o índice de evasão em uma clínica-escola de psicologia . Revista Temas da SBP, vol.8, 2, 313-321.

03. Ferreira, M. C. T. E Marturano, E. M. (2002) Ambiente familiar e os problemas de comportamento apresentados por crianças com baixo desempenho escolar. Psicologia: Reflexão e Critica. 15, 35 - 44.

04. Silvares, E. F. M. & Mello, M. (2001) A Psicologia Clínica e os Programas Preventivos de Intervenção Comunitária, Boletim de Psicologia, vol l, 113, 85-97.

05. Guerrelhas, F., Bueno, M. e Silvares, E. F. M. (2000) Grupo de ludoterapia comportamental x Grupo de espera recreativo infantil. Revista Brasileira de Terapia comportamental e Cognitiva. Vol 2, n.2, julho/dez. 2000,157-171.

06. Silvares, E. F. M. (2000) Invertendo o caminho tradicional do atendimento psicológico em uma clínica-escola brasileira . Estudos de Psicologia (RN),v. 5, n.l, pp. 149-180.

07. Silvares, E. F. M. & Meyer, S. B. (2000) Análise funcional da fobia social em concepção behaviorista radical. Revista de Psiquiatria Clínica, vol 27, 6, 329-335.

08. Bemardes da Rosa, L. T. & Garcia. R. M. & Domingos, N. A, & Silvares, E. F. M. ( 2000 ) Caracterização do atendimento psicológico prestado por um Serviço de Psicologia à crianças com dificuldades escolares. Estudos de Psicologia, vol 17, n.3 set/dez. pp5-14. 

Produção de livros
01. Silvares, E. F. M. & Gongora, M. N. A. (2003, segunda edição em fase de discussão) Psicologia Clínica comportamental: a inserção da entrevista com adultos e crianças. Edicon S. Paulo, 150p.

02. Silvares, E. F. M. (0rg.) (2002) 2a. Ed. Estudos de caso em Psicologia clínica comportamental infantil: vol. l e vol. 2. Campinas, Editora Papirus. 

Produção de capítulos de livros
01. Silvares, E. F. M e Gongora M. N. A (2002) Apresentação do livro. Psicologia Clinica comportamental : a inserção da entrevista com adultos e crianças. São Paulo: Editora Edicon.

02. Silvares, E. F. M & Banaco, R. A (2002).O estudo de caso clínico comportamental. Em E. F. M Silvares (0rg.) Psicologia Clinica comportamental infantil: estudos de caso. (vol. l, cap2, pp31-49) Campinas: Papirus Editora

03. 01iveira, D., Tarragô Santos, G. & Silvares, E. F. M.(2002) A enurese infantil e o uso do alarme em seu controle. Em E. F. M. Silvares (0rg.) Psicologia Clinica comportamental infantil: estudos de caso.(vol.2, cap5, pp31-49) Campinas: Papirus Editora.

04. Marturano, E. M. E Loureiro, S. R. (2003) O desenvolvimento socioemocional e as queixas escolares. Em A. Del Prette e Z. A. P. Del Prette (org) Habilidades sociais, desenvolvimento e aprendizagem (pp. 259-291). Campinas, Alínea.

05. Melo, M. Silvares, E. F. M. & Conte, F. C. (2002) Uma orientação preventiva de grupo de mães de crianças com dificuldades de interação. Em E. F. M. Silvares (Org.) Psicologia Clinica comportamental infantil: estudos de caso. (vol.l, cap7, pp l99-219) Campinas : Papirus Editora.

06. Marinho, M. L. & Silvares, E. F. M (2002) Modelos de orientação a pais de crianças com queixas diversificadas. Em R.C. Wielenska (Org.) Sobre o comportamento e Cognição (vol. 5. cap.21, pp. 171-186). Editora SET, Santo André, S.Paulo.

5. Avaliação

Julgamos que a maneira mais concreta de se avaliar o presente grupo é analisando a seção anterior, ou seja a produção resultante de suas atividades. Em nosso entender, nosso grupo tem se mantido ativo por um período prolongado (oito anos) devido ao grande intercâmbio de seus componentes, antes, durante e após os simpósios. Fruto dessa articulação, temos sua produtividade de alto nível, cujas perspectivas são de crescimento ainda maior a partir do desenvolvimento do projeto temático, antes mencionado. Isso nos permite concluir que a continuidade do GT - O atendimento psicológico nas clínica-escolas - se impõe e que sua participação no próximo simpósio se justifica.
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